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OBJETIVOS

Identificar as famílias que 
apresentam estoque de 
medicamentos e estão fazendo uso 
do mesmo, bem como avaliar as 
condições de armazenamento, 
segurança e uso.



APLICABILIDADE AO SUS

A OMS considera a Atenção Primária em Saúde 
abordagem essencial para garantir equidade e 
universalidade de acesso à saúde.

No Brasil, a ESF constitui núcleo modelador da atenção
primária visando à promoção, proteção e recuperação 
da saúde, tanto individual quanto coletiva.

Portanto, faz-se necessário desenvolvimento de 
estudos que avaliem aspectos epidemiológicos
envolvidos no uso do medicamento e relacionados aos 
indicadores da assistência farmacêutica no âmbito da 
atenção primária, visando à análise atual de saúde.



MÉTODO

Estudo descritivo observacional, do 
tipo farmacoepidemiológico;

No município estudado havia duas 
unidades da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) com 1.867 famílias 
assistidas;

A amostra foi definida por meio de 
sorteio aleatório estratificado 
contemplando as duas unidades (319 
famílias [IC95%]);



MÉTODO

A coleta de dados foi realizada por 
entrevista com auxílio de um 
formulário com questões abertas e 
fechadas, de julho a outubro de 
2008;

O projeto de pesquisa científica foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital São Paulo da 
UNIFESP sob protocolo nº 0917/08.



RESULTADOS

Das 319 famílias sorteadas, 280 
(87,8%) contemplaram os critérios 
de inclusão e participaram do 
estudo;



RESULTADOS

255 (91,1%) famílias apresentam 
estoque de medicamentos;

217 (85,1%) famílias possuem ao 
menos um usuário que fazia uso de 
medicamentos;

Foram entrevistados 179 usuários:
–23 se automedicavam e 95,8% 
com medicamentos que exigem 
prescrição médica.



RESULTADOS

Foi possível avaliar o modo de uso 
dos medicamentos em apenas 44 
usuários:

–21 (47,7%) usuários usavam de 
maneira inadequada.



RESULTADOS

Identificou-se que 75,8% dos locais 
de armazenamento eram de fácil 
acesso para as crianças e/ou em 
condições que levavam à
degradação; e

Identificaram-se 2.578 EF, das quais 
40% apresentavam algum problema 
de segurança.



CONCLUSÃO

A maioria das famílias estoca de 
forma inapropriada os 
medicamentos; e

Os desacordos posológicos e 
interrupções de tratamentos 
identificados possivelmente estão 
associados a resultados negativos 
associados à medicação.


